Fichamento do texto: A vida do outro é sempre mais fácil, de Isabel Clemente (2012).
Esquema por tópicos:
	


1. A autora caracteriza o discurso de autopiedade do qual ela discorda.



2. O argumento da autora contra o discurso de autopiedade



3. A reafirmação da posição da autora frente ao tema, ou seja, ela apresenta sua tese.


4. A síntese da posição e os argumentos dela.
	1. Os discursos de autopiedade 
1.1. São desprovidos de autocrítica,
1.2. Não indicam solução para a autocomiseração
1.3. Excluem o outro da conversa
1.3.1. Só ouve a si mesmo
1.4. Arvora para si o monopólio da experiência
1.4.1. O outro nada pode lhe acrescentar
1.5. Busca confirmar a própria penúria e se rotula como alguém digno de pena.


	
	2. Apontar os privilégios alheios para justificar as próprias dificuldades é o pior caminho.
2.1. O fato de o outro não ter passado pelas mesmas experiências, não o desqualifica, apenas o caracteriza como alguém diferente de quem passou por tudo isso.


	
	3. É bom se identificar.
3.1. É a humanidade que nos aproxima. 
3.2. A humanidade é o único antídoto que conheço para a intolerância e para o monopólio da dor. 


	
	4. Se somos todos humanos, rimos e choramos.

















Esquema por meio de setas:

A vida do outro é sempre mais fácil:
	










1. Os discursos de autopiedade 

1.2. Apontar os privilégios alheios para justificar as próprias dificuldades é o pior caminho.


2. É bom se identificar







3. Sendo todos humanos
	



São desprovidos de autocrítica,
Não indicam solução para a autocomiseração
Excluem o outro da conversa
                                                         Só ouve a si mesmo
Arvora para si o monopólio da experiência

                           O outro nada pode lhe acrescentar
Busca confirmar a própria penúria e se rotula como alguém digno de pena.


	
	O fato de o outro não ter passado pelas mesmas experiências, não o desqualifica, apenas o caracteriza como alguém diferente de quem não passou por tudo isso.


	
	Nada mais enriquecedor do que descobrir no outro, sentimentos como os meus. 

                           É a humanidade que nos aproxima. 

A humanidade é o único antídoto que conheço para a intolerância e para o monopólio da dor. 


	
	        rimos e choramos.






